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BIBLIOTECA 

SINAReos EXCÃOLS 

— Submneter-se. 

: chamada 

. que de forma alguma à que alguma 

BORA com muito á;owa expansão, 
comemorava-se o dia das bibliotecas 

; em Portugal, muito recentemenie, sem 
o britho que merece tal evento. 

À divulgação das bibliotecas ainda está 
de atingir níveis sofríveis por todo este 

ã Em cada sede de concelho, por força de 
devia existir uma biblioteca, um arquivo e 

um museu. Sabemos que, F te, assim 
não acontece na maioria dos concelhos 

Escolas criadas no último decénio, não 
dispõem sequer do mínimo indispensável de 
livros que possam motivar os alunos para & 

liva consulta, o estudo ou mesmo o respecii 
- passatempo das horas de folga ou à 

para o teste a que terão de 

* Estantes vazias ános e anos seguidos, 
aguardando oferias ou doações que teimam 
em não surgir, são uma dolorosa constante de 
mwasmdas escolas portuguesas de criação 

Nem já o usual apelo à benemérita 
Fundação Calouste Guibenkían consegue 
obter resultados, já vem sendo outra a 

: política de difusâguão livro através de 
bibliotacas itinerantes munici- ou entregas aos 
pios dos livros que possam constituir a 

n biblioteca municipal. | 
- Esta solução não resolve as graves 

Uma biblioteca escolar tom características 
com uma 
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nas escolas 
importa perguntar: e como dar resposta a tão 
pertinente 'groblema? 

É evidente que caba ao responsável 
criação das escolas, dos salões das bíbm 
Cas, das estantes, das mesas e das cadeiras, a 
organização das bibliotecas cóm  livros que 
respondam às áreas que funcionarão em cada 

Esperar actos de benemerêricia, mendigar 

Cncamegados de educação com mesquinhos enca com mesqui 
sorteios. que os educandos. vondorãg( pelas 
uas do é ómum_,',Weiã 
cansóu o suficiente par ir ih afastar lal 

Cabe ào Ministério da Educação enfrentar 
o problema, dispor de uma equipá capaz, 
compaetente e marcadamente cutta que possa 
dar a resposta que o caso impõe. Não 
mMassacrem mais as editoras que já não têm 
muito mais para oferecer, E não nos vóltemos 
para o público, apelando para o seu interminá- 
voi aspítito de benemerência. Compram-se 
estantes, cadeiras e Mesas & 0 mais que uma 

precisa? Ccomprem-se 
os livros, 'que anos e mais anos as 

Vazias o às mesas é as cadeiras sem . 
ou sem professoreês. 

É dotoroso, é trista que um amplo sal&ão 
destinádo a uma biblioteca num edifício ou 
vários pavilhões que possam beneficiar de tal 
iniciativa fiquem votados ao ostracismo. E, no 
entanto, foram investidas dezenas, centenas 
de milhares de contos na construção de 
edifícios monumentais, grandiosos: até, mas 
sem o sangue que lhes dá vida: a expansão da 

en to ta mb aa 65 na F 1 tecas 
escolas, fazer reunir, finalmente, toda essa 
pléiade de escritores portugueses, reeditando 
tantas das suas esgotadás obras? 

Vai sendo tempo de repênsarmos a escola 
portuguesa, nos tempos livres dos alunos, nas 
Suas ansiedades, nas suas inclinações e nas 
SUBS esperanças. : 

Para além da instrução, muito pouco mais 
se preparou à escola portuguesa para.dar a 

"_'hqmnanudóporalumsaprofem resposta que dela se espéra. — . 
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